
11 ATO DOMINGO 18 DE MAIO DE 1890 1 241

VILLA VERDE—1890 Grave
|IS KOSSfIS FIJIHJIÇHS

po-

a

—~'AA?AT/VVVVVVVv»»——

Caminho de ferro do 
Alio Minho

Publica ra m d i ffc re n tes jor- 
naes a noticia de que o il- 
lustre engenheiro o sr. Jas- 
tino Teixeira havia seguido 
para Lisboa afim de entre
gar no ministério das Obras 
Publicas o traçado comple-

I FOLHA DE m VERSE
Representante, ANTONIO MARIA BARBOZA. Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA

o paiz de 
annos ir-

0 nosso collega «Corres
pondência do Norte» escreve 
o seguinte:
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de ferro do Alto Minho.
Não nos admirou nada se

melhante facto. O sr. Jus- 
tino Teixeira havia sido en
carregado pelo sr. conse
lheiro Eduardo José Coelho,

nosso favor e [ na sua ultima situação pro- | 
~m': gres,sjsl!lt f]e procedera es

ses trabalhos. Agora que 
ellcs estão concluídos e por- 
isso terminada a missão do 
dislincto engenheiro, foi 
s. ex.a cntregal-os na secre
taria rcspectiva.

O que falta agora saber 
é se o governo regenerador 
está tentado a levar por 
diante a construcção d essa 
via ferrea tão vantajosa e 
de tão grande utilidade para 
os povos do Alto Minho ou 
se, ao contrario do ultimo 
ministério progressista pre
tende addiar essa magnifica 
obra.

Pelas declarações feitas, 
não ha muito tempo, no 
centro regenerador, em Bra
ga, pelos srs. Bernardino 
Passos e Adolpho Pimentel, 
já ma is ou menos podere
mos vèr que nada temos a 
esperar do actual governo.

Concluiram-se os estudos 
e esses porque foram orde
nados por um ministro pro
gressista — mas o caminho 
de ferro esse não chegará a 
tratar-se da sua construcção 
emquanto no poder domi
nar a política regeneradora 
que só costuma olhar a umas 
certas conveniências docca- 
sião e nunca ao bem estar 
e conveniência dos povos.

O que ha a esperar do 
actual governo pouco ou 
nada é n’este assumpto.

Na ultima situação pro
gressista todos sabem quan
to trabalharam para o con- 
seguimento d’este caminho 
de ferro os incansáveis re
presentantes do povo, os il- 
lustres deputados d’este dis- 
tricto os srs. Alves Matheus, 
Visconde da Torre e Alves 
de Moura.

Todos sabem o quanto se 
deve aos esforços d estes ca
valheiros que conseguiram 
tanto dosr. Emidi > Navarro 
como do sr. Eduardo José 
Coelho, que se adiantassem 
os estudo do Caminho de 
ferro do Alto Minho para 
mais rapidamente se rcali- 
sar este melhoramento.

Infelizmente a situação 
progressista cahiu c as pro
messas feitas por aquelles 
distinclos estadistas não se 
poderam effectuar.

Agora esperemos. Deixe
mos vêr até onde chega o 
patriotismo e a dedicação 
pelos melhoramentos pú
blicos da gente que está á 
frente dos negocios públi
cos !

O «Diário Popular» publi
cou um artigo, cheio de ver
dade e de bom senso, a pro- 
posito do estado financeiro 
do paiz. Transcrevemol-o, 
porque c uma exaçtissima 
apreciação da situação fi
nanceira do paiz, que os 
progressistas tanto a levan
taram, eque os regenerado
res, não só não souberam 
conservar nas alturas em 
que a herdaram, senão que 
a vão fazendo declinar, se
gundo o seu costume e con
forme a tradição do seu 
partido.

O artigo é o seguinte:
«Os fundos portuguezes 

desceram hontem de chofre 
um ponto, ficando a 61 3(8 
em Londres c 60 3(4 em Pa
ris. Evidentemente houve 
um caso extraordinário qual
quer, de que não lemos co
nhecimento e que foi a cau
sa d’esla enorme baixa. Qual 
seria não o sabemos, mas 
emquanto o sr. Perestrello 
está em Paris, tudo pode 
suppôr-se.

Produziriam mau effeito 
em Londres e Paris os arti
gos dos periódicos ministe- 
riaes, dando a situação fa- 
zendaria como péssima e se
ria a chegada d esses artigos 
a Paris e Londres e o co
nhecimento d’elles que de
terminaria a baixa? Não o 
podemos dizer.

Seriam os contractadores 
do empréstimo que, des
peitados com o governo, por 
não lhe fazer concessões exi
gidas por elles, promove
riam uma baixa tão accen- 
tuada? E' possível, mas 
pouco do acreditar, posto 
que esses banqueiros tem 
necessidade absoluta de 
collocar o papel que a falta 
da subscripção do emprés
timo lhes deixou nas mãos.

Seriam os protectores dos 
donos, bons ou maus, dos 
titulos de D. Miguel, que 
para fazerem pressão sobre 
o governo portuguez promo
veriam essa baixa extraor
dinária? Também não o sa
bemos, mas pode crer-se.

Seja, porém, qual for a 
causa, o facto existe e de 
tal magnitude devemos to
dos consideral-o, que não é 
possível deixal-o passar de
sapercebido. A baixa do 
fundos portuguezes, consi

derada apenas como mano- | sympatica a i 
de toda a parte nos afflui- 
ram amigos e auxiliares. 
Mas, se estes e aquelles re
ceberem como prémio enor
mes prejuízos, como alguns 
achavam diffamação syste- 
matica, onde iremos ampa
rar-nos amanhã, onde acha
remos ingénuos a quem ins
piremos confiança?

Temos sido moderadís
simos e prudentes nas apre
ciações financeiras, esque
cendo aggravos antigos e 
modernos. Mas a taes ex
tremos chegou o mal, que o 
silencio seria crime de lesa 
nação. Acuda o governo, se 
pode e sabe, antes que o 
mal não tenha cura. Se não 
pode e não sabe, retire-se 
que já não pode fazer outro 
serviço.

Napoleão antes de ser 
vencido em Waterloo, já es
tava derrotado na bolsa de 
Paris, que recebeu com uma 
alta o desastre da França. 
Escolha o governo o que 
mais lhe convém, se um 
desaire para elle, se nin de
sastre para o paiz. Se ainda 
é tempo, perca um Waterloo, 
mas salve o credito nacio
nal. Se não é tempo, se di- 
ctadoras não bastam para 
curar desatinos, entregue a 
outros o mando, que não 
sabe exercer para bem. Não 
o queremos para nós, mas 
é indispensável confia-lo 
quem saiba e possa.»

Como se vê não ha n’este 
artigo palavras de animosi
dade nem de resentimento. 
Em favor dos progressistas 
apontam-se sómente factos 
e algarismos. Relalivamen- 
tc aos regeneradores não é 
o nosso collega tão severo 
como podia ser. Dá-lhes 
concelhos. Concelhos por 
injurias.

Abuso de authoridade
Chamamos a attcnçào do 

exm.° governador civil para mu 
facto altamente revoltante, pra
ticado na administração do con
celho de Villa Verde, que en
cheu de indignação todo o po
vo da freguezia de S. Martinho 
de Moure.

Narremos o facto:
Ha dias, foram intimadas pa

ra comparecer n’aquella admi
nistração tres mulhres solteiras, 
suspeitas de gravidez. Estavam 
effectivamente giavidas. Suppo- 
mos,(e nào o afliirmamos por
que o snr. administrador não 
o quer confessar) que estas mu
lheres, de reconhecido iniíu 
comportamento, se lembraram 
de denunciar mais duas rapa
rigas da mesma freguezia de 
Moure, com reputação de vir
gens, talvez com o fim de que, 
verificada a innocencia das se
gundas, suppozesse o publico 
igual innocencia nellas.

De facto, o snr. administra
dor, levado por esta denuncia, 
meramente gratuita, mandou 
intimar as duas donzellas para 
que se apresentassem em Vil
la Verde com o fim de serem 
submettidas a exame medico. 
E o exame fez-sc, soffrendo-se 
pois um vexame ; e a reputação 
perdeu-se, porque não ha meio 
de restablecer o bom conceito, 
de que as raparigas gozavam.

As offendidas instauram pro
cesso por abuso de anctoridade.

Pode pela deficiência da lei 
ou pela protecção dispensada 
ao administrador conseguir-se 
a impunidade do crime nos 
tribunáes ordinários ; mas, a- 
onde com certeza o reu ha de 
ser justamente condemnado é 
no grande tribunal da opinião 
publica para o qual desde já o 
remettemos.

E' rcalmente grave isto 
que aqui se relata e que se
gundo nos consta é o ecco 
de vchementissimas queixas 
pronunciadas cm lodos os 
logarcs de reunião em Bra
ga, por cavalheiros distin- 
clissimos, que militam acti- 
vamente no partido regene
rador, mas que se acham 
possuídos da mais vehcmen- 
te indignação contra um fa
cto tão iniquo como revol
tante.

Mas de quem é a culpa 
de tudo isto ? E’ de quem 
dirige a política no distri- 
cto ; é de quem colloca cm 
um logar importante como 
a administração do concelho 
de Villa Verde, quem não

bra de despeitados, de jo
gadores de bolsa, ou de am
biciosos, não valerá muito 
em si própria, e admitte re- 
medio.

Mas uma baixa considerá
vel pode trazer pânico e no 
meio d’elle todos os nume
rosos portadores de titulos 
da divida portugueza no 
continente, affluirão, por 
desventura, a vender, do 
que resultará uma baixa 
enorme, cuja amplitude e 
cujas consequências são in
calculáveis.

Pensou o governo na 
grandeza da sua responsa
bilidade, se o nosso credito 
decair extraordinariamente 
lá fóra? Não sabemos se o 
fez, mas parece-nos ser 
chegada a occasião de pen
sar menos em vinganças e 
tramoias políticas e mais e 
muito mais, em questão por 
tal forma grave.

A elevação do nosso cre
dito de 44 a 680(0 custou 
muito trabalho, muitos dis
sabores e muitos annos per
didos de vida, porque não 
se passa impunemenle por 
taes transes, dos quaes saem 
velhos os que entraram no
vos na edade ou no animo. 
Lá fóra o publico acreditou 
na solidez do credito portu
guez e empregou as suas 
economias nos nossos titulos 
de divida.

Se um desengano cruel 
fizer perder grossas quantias 
aos que acreditaram em 
nós, como havemos depois 
de tão dura lição de encon
trar de novo crédulos ou 
amigos, que nos confiem os 
seus haveres?

Pense o governo n’este 
assumpto, se póde e pense a 
valer. Se o pânico trouxera 
continuação da baixa, se 
d’ahi resultarem avultados 
prejuízos para os que cre
ram em nós, como e onde 
encontraremos outra vez 
pessoas ás quaes inspiremos 
confiança?

Não ha tempo para ter
giversações, porque o mal 
cresce e se avolumará até o 
ponte de ser invencível e 
irremediável. O governo ou 
salva o nosso credito amea
çado, ou arruina 
modo por longos 
remediável.

A situação normal para to dos estudos do Caminho 
os fundos portuguezes era a ' J~ e----
baixa e ninguém acreditava 
em cotações de 68 0(0.

Quando estas chegaram, 
hou\e em toda a Europa 
financeira uma corrente
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Ainda o escandalo

Estrada de 
Cervães

A Estação
Não temos recebido os últi

mos n.Os d’cste magnifico jor
nal de modas.

Chegada
Esfâo na casa da Torre, em 

Soutello o sr. Conselheiro An- 
tonio Alberto da Rocha Páris e 
as ex.maS sr.as D. Maria José 
d’Araujo*Azevedo Vasconcellos 
Feio e D. Maria do Patrocino 
Sá Pinto Sotto-Maior.

Lobato d’Abreu Malheiro, dignfc

1

Doente
Tem andado doente, tendo ul- 

timamente experimentado me
lhoras, o que estimamos muitís
simo, o nosso sympathico ami
go Gaspar Emilio Lopes Gui
marães, filho do considerado es
crivão de direito d’esta comar
ca o sr. Antonio Thomaz Lopes 
Guimarães.

vereador da camara municipal 
d'este concelho.

Sentimos profundamente o 
estado da respeitável senhora e 
fazemos sinceros votos pelo seu 
restabelecimento.

Enferma
Está gravemente enferma a 

ex.raa sr.® D. Luiza Angélica 
d’Araujo e Mello, da illustre 
casa do Campo, da freguezia de 
Valdreu, avó do nosso dedica- 

• dissimo correlegionario e valio
so amigo o sr. Manoel de Sousa

narêmos o facto de que as vic- 
timas são filhas de um votante 
do partido regenerador, caseiro 
da quinta do sr. João Maria de 
Sousa Machado, vice-presidente 
do centro regenerador de Bra- 
6a- .Eis agora o que diz o nosso 
collcga;

«Consta-nos por via segura, que 
se deu na adninislração do conce
lho de Villa Verde um escandalo, 
unia prepotência, que a ser ver
dadeira, como suppomos, carece e 
exige do sr. governador civil sérias 
providencias.

Foram intimadas por aquella ad
ministração, suppõe-se que por 
uma simples dennuncia de mulhe
res mal comportadas, duas virgens; 
uma d'ellas menor, ambas da fre
guezia de Moure, e filhas de fa
mílias honestas, com o lim de se
rem inspecionadas.

EITectivamenle, foram estas ra
parigas ã admnistração do conce
lho, acompanhadas uma pelo avô 
e outra pelo irmão, e alli o sr. 
ádmnislrador do concelho, superior 
e indiflerente a todas as conside
rações por cilas e pelos parentes 
apresentadas, em beneficio da sua 
honra, foram submettidas ao exa
me medico por facultativo do con
celho.

Factos d’esta ordem depõem 
trislemenle contra a aucloridade 
que os pratica, pois ainda quo a 
lei ordena que sejam examinadas 
pela admnistração as mulheres sol
teiras suspeitas de gravidez, para 
darem conta dos filhos quando se 
julgue esconderem a sua falta por 
meios illicilos, manda a prudência, 
as conveniências e a senso com- 
mura que se não proceda de leve 
e sem mais averiguações do que 
uma denuncia que pode ser feita 
por malvadez contra famílias ho
nestas em condições como as que 
se encontram no caso sujeito.

E não contente nem satisfeito 
o sr. Admnistrador do concelho 
com a violência praticada, apezar 
da declaração do facultativo favo
rável ãs inspeccionadas, repeliu a 
inlimção para d'aqui a Ires mezes 
serem novamenle examinadas.

Concordamos na necessidade de 
se evitarem crimes e abusos que 
por ahi se presencôam lodos os 
dias; porém isto não quer dizer 
que a aucloridade antes de pro
ceder não faça as averiguações 
que o caso exige inslantemenle.

Consta-nos lambem que as ins- 
peccionadas vão proceder judicial
mente contra o sr. Admnistrador 
do concelho, e que se acha já em 
andamento o respeclivo processo.»

Melhoras
Tem experimentado sensíveis 

melhoras o nosso presado ami
go o sr. Joâo /Alves d'Aràujo, 
digníssimo correspondente de 
Braga para o «Primeiro de Ja
neiro» e illustre professor do 
Lyceu d aquella cidade.

Sentimos verdadeira satisfa
ção em noticiarmos as melho
ras de tão prestimoso cavalhei
ro a quem nos liga uma amiza
de c uma grande sympatia.

Epistola
Snr. Antonio de Amorim, da 

freguezia de Dornellas, logar do 
Monte, concelho de Amares. 
Amigo e sr. — A modos que 
se vae demorando o emprego- 
sinho na policia fiscal.

Chegada
Regressou a esta villa, vindo 

do Porto, o sr. dr. Rocha Bar- 
ros, integerrimo juiz de direito 
d'esta comarca, devendo daqui 
a alguns dias partir para a sua 
casa de Ponte do Lima.

o que 
meneio- |

Vae ou não ?
Quem ? Elle. Elle quem ? 

Quem hade ser! Pois os senho
res não sabem que o homem 
anda para sahir desde as elei
ções ?

Os embaraços, porém, para 
lhe arranjar um osso e as diffi- 
culdades em que o bom do sr. 
Augusto Pimentel se vê para 
satisfazer ás pretençoes dos mil 
c ura que querem ser adminis
tradores d’este concelho, fazem 
com que elle nos não deixe.

Só pretendentes á adminis
tração vejam lá o que ahi não 
vae :
Albano Teixeira Leite
Dr. Antonio Joaquim Rodrigues 

Barbosa
Amaro d’Azevedo d'Araujo 

Gama
Dr. Custodio Aguiar
Dr. Eleuterio d’Azevedo Araú

jo e Gama
Dr. Joaquim José Ribeiro.

Estes por menos ! Todos el- 
les com direitos adquiridos, c, 
alguns com valor eleitoral, e em 
explcndidas condições de serem 
nomeados!

Além, d’isso, os srs. Albano, 
Barbosa e Amaro, são impostos 
todos ellcs, por partidários va
liosos que o sr. Augusto Pimen- 
tel não lho convém despeitar.

Vejam depois d'isto se o ho
mem vae ou fica I

Se não resolvem depressa es
ta salsada da administração este 
sr. Cardoso morre de medo ahi 
a qualquer canto... se elle sem 
os policias não vale um cara
col, nem é homem para qual
quer cousa de geito!

Pois tenha coragem sr. rege
dor de Boalhosa, e tenha espe
rança nos srs. Pimenteis que 
lhe hão de galardoar, com farta 
prebenda, a derrota que soffreu 
n'este concelho.

Falleeimento
Na freguezia de Lago, co

marca d'Amares, falleceu no 
sabbado, pelas 2 horas da tar
de, a sr.a Maria Rodrigues Mar
ques, esposa do sr. João José 
Lopes Peixoto e irmã do nosso 
dcuicado correligionário e amigo 
o sr. Antonio José Lopes Pei
xoto, da Fonte, e do sr. Joa
quim Peixoto.

A finada contava 81 annos 
d'edade. Era boa esposa e boa 
mãe e muito estimada de todos.

O enterro foi muito concorri
do de sacerdotes e de pessoas 
amigas da familia da fallecida.

O caixão foi fechado pelo 
ex.1"0 sr. Visconde da Torre, o 
prestante presidente da camara 
de Villa Verde.

Junta de Parochia
Tendo sido requerido ha uma 

porção de dias ao sr. adminis
trador d este concelho que man
dasse d.ir posse á nova junta 

I de parochia do Pico (S. Paio) 
esta linda authoridade ainda 
não se dignou despachar esse 
requerimento 1

A velha junta nega-se termi
nantemente a dar posse a nova 
junta eleita e por isso é urgen
te que o sr. administrador prin
cipie a fazer um bocadinho 
d'adrainistração despachando fa
voravelmente o requerimento 

| que lhe foi apresentado.

está á altura de ser regedor 
honrado de uma sertaneja 
freguezia.

As iras dos cavalheiros 
que agora exprimem, com 
justificadissimo vigor, as 
guas queixas, não devem al- 
tingir só a auctoridade que 
abusou,—devem ferir prin
cipalmente quem a protejo 
c acalenta com-a impunida
de. O sr. Cardoso não tem 
culpa na sua incompetência, 
nem talvez na pouca eleva
ção da fórma como exerce 
o seu cargo :—é um des
graçado que acceita o que 
os mandões lhe dão e que é 
incapaz de recalcitrar a um 
acêno d’aquelles de quem 
espera a pi lança.

Em política faz o que lhe 
mandam sem uma hesita
ção, sem um reparo, sem 
um parecer: cm adminis
tração tem as suas prosá
pias, e d’cllas se geram as 
asneiras que para ahi temos 
visto, admirado e commen- 
tado!

Mas repelimos, de tudo 
isto, de toda esta negra ad
ministração que agora poz 
uma nota repugnantíssima 
de suspeita em duas desgra
çadas raparigas, honestas e 
virgens, e que ha dias—ha 
poucos ainda—se traduziu 
em factos que hão de custar 
muita lagrima a todo o con
celho, de tudo isto, di
zíamos, o culpado não é el
le, é quem agarra cm um 
borrador de botequim tris- 
temente celebre por cele- 
berrimas façanhas que são 
do deminio ]mblico, c o col- 
loca em circumstancias de 
poder praclicar actos como 
este com o qual se leem 
mostrado tão fundamente 
magoados os cavalheiros re
generadores cujas queixas 
todos leem ouvido.

Temos informações mais mi
nuciosas acerca do attentado 
practicado pelo admnistrador 
d’estc concelho, com referencia I 
á intimação das duas raparigas 
da freguezia de Moure, a que 
em outro logar nos referimos.

Quem fornece essas informa
ções é o nosso presado collcga 
da «Cruz Espada», de Braga, 
queé de todo o ponto insuspei
to.

No depoimento d’este jornal | 
ha ainda uma parte que aug- 
menta a gravidade do caso é 
a que se refere ao dmnistrador 
lazer nova intimação ás inspoc- | 
cionadas para de aqui a tres 
mezes, apezar da declaração do 
sr facultativo do partido ! !

E’ o cumulo da arbitrarieda
de c do despotismo !

Antes de transcrever 
diz o jornal bracarence

lisação (1’esta estrada. Dc- 
morou-se um pouco o an
damento d'esta obra porque 
o governo para fins eleilo- 
raes embaraçou o projecto 
na direcção das obras publi
cas.

Agora que estão removi
dos os maiores obstáculos c 
que a estrada do Coruto a 
Cervãesvae etn breve tem
po ser uma realidade, estan
do dados para esses fins os 
principaes passos, não have
rá ninguém que não louve o 
procedimento honroso c pa
triótico do nobre Visconde 
da Torre que tanto tem 
trabalhado pelo engrande
cimento d’csta torra.

E’ d’esta fórma, com o 
conseguimento de melhora
mento de tal ordem, que se 
conquistam as verdadeiras 
sympalias populares.

A estrada do Coruto a 
Cervães é mais uma tituto 
de gloria para o partido pro
gressista de Villa Verde c 
principalmente para o seu 
illustre e prestantíssimo che
fe o sr. Visconde da Torre.

O partido regenerador 
que nada tem feito de utili
dade para esta terra deve 
envergonhar-se das glorias 
e triumphos dos seus adver
sários.

Não se deve trabalhar 
unicamente para elevar um 
homem estranho á terra que 
nunca se importou com os 
beneficies e necessidades 
daquellcs que o elegeram 
deputado, é preciso, tam
bém, que se cuide de fazer 
■alguma cousa de ultilidade 
real c de proveito reconhe
cido para os povos.

Auniversario
Na quinta-feira passou o an- 

niversario natalício da cx. 
Viscondessa da Torre.

Todos quantos conhecem os 
exeellentes dotos de coração 
d’csta virtuosíssima senhora fe
licitaram neste dia s. ex.a tes
temunhando lho o interesse que 
tem pelas felicidades de s. ex.® 
e o quanto admiram e respei
tam a bondade e os predicados , 
distinetos que inaltcccm o seu 
carácter e que formam em volta 
do seu nome uma auréola de 
considerações e de profunda es
tima.

«Novidades»
Tem deixado de nos visitar 

este diário da capital.

Partidas
Partiu para Lisboa aonde re

gressará em breve o sr. Reis 
Principe.

Para Guimarães, depois de 
passar alguns di; ■, com sua fa
milia, retirou-se o sr. Arnaldo 
de Faria.

Para o Brazil
Com grande pesar de todos 

quantos o conheciam, partiu pa
ra o Rio de Jeneiro, d onde 
tinha vindo ha alguns annos, 
o nosso estimadíssimo amigo 
Bernardino de Souza, da fre
guezia de Concieiro, irmão do 
sr. dr. Francisco José de Sou
za, digno delegado do procu
rador regio na comarca de Vi- 
nhaes.

O sr. Bernardino de Souza 
é um rapaz alegre e sympatico 
muito querido de todos que o 
conheciam.

Estimamos que tenha no Bra
zil as maiores felicidades e que 
volte breve ao seio de sua ex
tremosa e honrada familia.

Advogado
Antonio José Alves de Mello, 

e Agostinho José d’Azevedo, o 
primeiro na qualidade de advo
gado e o segundo como solicita
dor, ofierecem os seus serviços.

O escriptorio é ao largo de 
Santo Agostinho, 4, no edifício 
cm que funcciona o tribunal ju
dicial em Braga.

Caídas do Gerêz
No l.° de junho abre nas caí

das do Gerez o Grande Hotel 
Ribeiro. E’ seu proprietário o 
sr. Antonio Joaquim Ribeiro, 
antigo proprietário do Hotel Uni
versal e gerente, durante o an
uo transacto, dos differentos ho
téis que são propriedade da co- 
npanhia Carris de Ferro.

O sr. Ribeiro é conhecidis- 
simo de todos os frequentadores 
d'aquellas thermas, todos sabem 
dos cuidados, vigilância, proin- 
ptidão e zêlo que este cavalhei
ro punha na gerencia do seu 
antigo hotel, o escrupuloso ac- 
ceio e delicadas attenções com 
que ali eram tratados os hospe
des.

Esperamos portanto que o 
novo Grande Hotel Ribeiro, es
tabelecido agora em um amplo 
o cxplendido edifício, será o 
continuador das tradições do 
antigo Universal e por isso nos 
consta que o sr. Ribeiro tem

Deve ser arrematada no 
dia 31 d este inez a estrada 
do lugar do Coruto á egre- 
ja de Cervães.

A danara municipal des- 
te concelho de que é dignís
simo presidente o ex.1’"’ sr. 
Visconde da Torre, no intui
to dc promover os melho
ramentos mais importantes 
e de mais urgente necessida
de para o concelho de Villa 
Verde não descançou um 
só momento para ver rcali- 
sada esta obra importante.

Aquelles que, cegos pelo 
facciosismo político, não 
queriam acreditar na pro
messa que lhes havia sido 
feita, devem estar agora de
sorientados por verem que 
o partido progressista sabe | 
cumprir o que prometto c 
que não descura nunca os 
assumptos que directamen- 
te se prendem com os in
teresses vilães dos povos.

O sr. Visconde da Torre 
a quem este concelho devo 
tão assignalados e valiosis- 
simos serviços tinha empe
nhada a sua palavra na rca-
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do

se-

82,$500 
execu-

>

Brazil, por execu- 
move José

do 
<le 
no 

reis.
A bouça da Pedra 

Longa, no monte, de 
matto, no valor de rs. 
65000.

E na
campo

COMARCA OEVILLAVERDE
Éditos de 60 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde, e carlorio do 
escrivão—Faria— cor
rem éditos de 60 dias, 
a citar todas as pessoas 
incertas que se julguem 
com direito á herança 
de José Antonio da 
Costa Carvalho, filho 
de Antonio Luiz de 
Carvalho e Antonia 
Luiza da Costa, natu
ral da freguezia da Lou
reiro, da mesma comar
ca, e fallecido na fre- 
guezia do Poço de Ne- 
phrite, da cidade de 
Recife, no Brazil, para 
na 2.* audiência, pos
terior a 60 dias, depois 
da publicação do se
gundo annuucio a este 
respeito no «Diário do 
Governo», verem accu- 
sar a citação e assignar- 
se-lhes Ires audiências 
para contestarem ou re
quererem o que lhes 
convier, sob pena de 
revelia, a habilitação 
requerida por Maria 
Antonia da Costa, Fran- 
cisca da CoMa e mari
do Manoel Ribeiro, da 
freguezia da Loureiro, 
da dita comarca, Ma
ria José da Si ha e ma
rido João Manoel da 
Silva, e José Antonio 
da Silva, da freguezia 
de Rendufe, Antonio 
Luiz da Silva e mu
lher 7’hereza Fernan
dos, da de Lago, da co
marca d’A mares e ou
tros; sendo que as au
diências iraquelle jui
zo se fazem em todas 
as segundas e quintas 
feiras de cada semana, 
não sendo dias santifi
cados ou feriados, por
que sendo-o, se fazem 
nos immediatos, se não 
forem legal mente impe
didos; e sempre ás 10 
horas da manhã, no tri
bunal judicial colocado 
ao sul do Campo da 
Feira de V’Ih Verde.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

340) Gonçalo da Rocha Hartos, 
b escrivão

Manoel Henrique de Faria.

___ ) o direito que 
lhes assista ao produ- 
cto.

Villa Verde. 5 de maio 
de 1890.
367)

da Silva, da freguezia 
d’Atheães.

Villa Verde, 13 de maio 
de 1890.
359) O escrivão

Manoel Henrique de Faria 
Verifiquei a exactidão

O juiz de direito substituto 
José Luciano Teixeira de Se-

pulveda

COMARCA OE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da 
' comarca de Villa Verde 
j e carlorio do primeiro offi- 
I cio, de que é escrivão 
l — Faria — no dia l.° de

0 escrivão, 
356) Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

GÕMARCADEVILLA VERDE
ARREMATAÇÃO
No dia 1." de junho 

proximo, ás 10 horas 
manhã, se tem de pro
ceder áarrematação dos 
bens pertencentes ao 
ausente Bernardo Bar- 
boza, filho da inventa
riada Maria da Cunha, 
viuva, moradora que 
foi na freguezia de S. 
Thiago de Carreiras, pa
ra pagamento da exe
cução por custas, que 
lhe move o escrivão do 
processo, — e isto por 
deliberação do respe- 
ctivo conselho de fa
mília.

Os beus são os 
guintes:

A bouça de Traz de 
Carrezedo, no valor de 
75500 reis.

Metade, indivisa, 
campo de Pereiro, 
lavradio e vidonho, 
valor de 925500

5." parte do 
do Tedim, de 

lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, 
no valor de 545500 rr. 

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos, para que de-

no logar de Seromil, I duzam 
em 1255000 reis; to
dos estes de lavradio e 
vidonho, com agua de 
lima e rega.

A leira de matto e , 
pinheiros, na Tapada do 
Cotto da Deveza, do 
norte, em 33$000 reis.

A leira de matto, pi
nheiros e carvalhos, na 
Tapada do Cotto da 
Deveza, em 275000 rs.

E a leira da Tapa
da, no monte do Cotto 
da Deveza, de lavradio, 
giesta e matto, em reis 
315000.

Todos estes bens são 
situados na freguezia de 
Covas, d’esta comarca.

E são citados os cre
dores incertos, para as
sistirem á arrematação, 
e deduzirem seus direi
tos no prazo legal.

Villa Verde, 9 de maio 
de 1890.

junho proximo se tem de 
arrematar á porta do tri
bunal judicial, a proprie
dade denominada o Ei- 
dinho, de lavradio e vi
donho, e agua de rega, 
sita no logar do Eirado 
da freguezia de S. Miguel 
de Carreiras penhorada a 
Bernardo Barboza, auzen- 
te no 
çâo que lhe
Gomes Quelhas, do referi
do logar c freguezia, ava
liada em 54$000 reis.

Pelo presente são cita
dos todos os credores e 
pessoas incertas para de
duzirem a seu direito, que
rendo, dentro do prasole
gal.

Verifiquei 
O juiz de direito

353) Gonçalo da Rocha Barros.
0 escrivão

Manoel Henrique de Faria

EDITAL
.4 camara municipal do con

celho de Villa Verde:
Faz saber,%que no dia 

31 do corrente mez de Maio 
pela I hora da tarde nos 
Paços do Concelho, c pe
rante a Camara Municipal, 
se hade proceder á arre
matação por licitação ver
bal da obra de construc- 
ção completa do lanço da 
estrada municipal, atravez 
de Cervães, entre os lu
gares do Coruto 'e do So
bral, na extensão de me
tros 2:078'“,97 sob a base 
de licitação.... 2:520$000 
Deposito provi-

sorio............... 126&000
O prazo para execução 

das obras será dc seis me- 
zes.

Os desenhos, medições e 
condições para esta arre
matação, aoham-se paten
tes na secretaria munici
pal, todos os dias, não im
pedidos, desde as 10 ho
ras da manhã ás 3 da tar
de.

Villa Verde, 10 de Maio 
de 1890. Eu Antonio José 
d'Araujo Pimentel, secre
tario da Camara o subs
crevi.
354) O Presidente da camara,

Visconde da Torre.

~EDITAL-
A camara municipal do con

celho de Villa Verde:
Faz saber que no dia 31

: mez de Maio 
pelas 12 horas do dia nos 

.eperan- 
sc 

arremata
ção por licitação verbal da 
obra de conslrucção com
pleta do Ba mal da estrada 
districtal n.° 5 á Egreja de 
Rio Mau, na extensão de 
820'",58, sob a base dc 
licitação de.... l:650$000 
Deposito provi- 

sprio...........
O prazo para a 

ção das obras será de seis 
mezes.

O projecto c condições 
para esta a r r e m a la ç ã o 
acham-se patentes na secre
taria municipal, todos os 
dias não impedidos, desde 
as 10 horas da manhã 
ás 3 da tarde.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles 

Verifiquei
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

O prédio—campo da 
Veiga de Cima—de la- 
vradio e vidonho, de 
prazo, com o fòro an- 
nual de 671,528m de 
meado, alvo e centeio, 
sito em Soutello, volta 
segunda vez á praça 
com abatimento do fo
ro, no valor de 1 005000 
reis a qual fica por con
ta do arrematante ; no 
dia l.° de junho pro
ximo, ás 10 horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial, o que 
tudo foi deliberado pe
lo conselho de família 
no inventario por obi- 
to deJosefa Gonçalves 
d’Aranjo, e marido, mo
radores que foram na 
mesma freguezia.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos, para deduzi
rem seus direitos na 
fórma da lei.

Villa Verde, 14 de maio 
de 1890.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito substituto 

José Luciano Teixeira de Se-
puleeda.

358) O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozono

Machado,

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juiso de direito 
d esta comarca, e carlo
rio do escrivão =Faria 
=correm éditos de 30 
dias, nos termos e para 
os fins do artigo 696.° 
e seus do CodigO do do corrente 
Processo Civil, no in- *2 buía» uu 
ventaiio a que se pro- f”"’d° ,A J i te a Camara Municipal 
cede por obito de João hade procederá

recebido grande numero de en- 
commendas de quartos e hos
pedagens, para muitas famílias 
de todos os pontos do paiz.

Recommendamos aos nossos 
leitores aquclle magnifico esta
belecimento.

Festa e romaria 
do Espirito Santo no Bom 

Jesus do Monte
Promettem ser esplendidas 

as festas que nos dias 24, 25 e 
26 do corrente se realisarão no 
Bom Jesus do Monte em honra 
do Espirito Santo.

Haverá missa cantada a gran
de instrumental e exposição do 
SS. nos trez dias.

Sabbado á tarde, haverá vés
peras solemnes a grande ins
trumental.

Domingo, continuação das 
vesperas, e á noite haverá o 
costumado arraial.

Os parques e jardins do San 
ctuaaio serão embandeirados e 
illurainados por um gosto novo, 
ficando encarregado d’este ser
viço o sr. Josó Francisco da 
Silva Guimarães.

A sll horas e meia da noi
te será queimada uma grande 
quantidade de fogo preso e 
ar.

No arraial tocarão trez phi- 
larmonicas.

Segunda feira, missa solemne 
e sermão pelo distincto orador 
sagrado Padre Luiz Gomes da 
Silva.

Esta festividade terminará 
com a procissão que deve sair 
de tarde.

Haverá confessores, para to
dos os fieis que quizerem rece
ber o sacramento da penitencia.

ANNUNCIOS
GÕMARCADEVILLA VERDE 

ARR E M ATA ÇÃO 
No dia l.° de junho 

seguinte, pelas 10 ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial de 
Villa Verde, entram em 
praça, pelo valor da ava
liação, os bens penho
rados a Antonio Luiz 
Pereira .Rodrigues, e 
mulher, na execução 
que lhes move Antonio 
Luiz Soares, casado, to
dos da freguezia de Co
vas, que são os seguin
tes:

A leira no Fundo do 
Passal, allodial, avalia
da em 60$000 reis.

A leira do Meio do 
Passal, em 1555000 rs.

A teria das Chãs do 
Poço, em 705000 reis.

As casas e eido da 
vivend|, casas torres, 
com varanda, lejas, me
tade do alpendre, em 
160$000 reis.

A leira daSua-vinha, 
em 40$000 reis; estes 
prédios no logar da 
Egreja.

O campo da Agra, 
no logar d’este nome,em 
2235000 reis.

OcampodaChancella

Villa Verde 10 de Maio 
de 1890. Eu Antonio José 
dAraujo Pimentel, secre
tario da Camara o subs
crevi.
355) O Presidente da camara, 

Visconde da Torre.
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!Í tarjas.
ANTIGO CAMPO DA VINHA

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, (aclaras, circulares, labellas, carias, recibos, ordens de pagamento,

EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

d’uma esmerada impressão, grande modicidade de preços.
EUGENIO CAPENDUMEMÓRIAS DE BRAGA

Novidade scientiflca de sens<>ção

HIH.IHDO SEQUEIRA f

i?

èí

¥

a preto, ouro £ 
e diversas 

côres.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Braga—Typ. de Bernardo Antonio de Sá Pereira—1890 
Campo dc D. Luiz I

_____

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado coin 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porlo—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de C0 reis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 

Juillerat, Mutzel, Prêlre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.mOi snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO...............................1SOOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO—Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.

impressões
j = 'lInuTltili 1111_1111.ini .ii im .nu vii iii ui iii."i.|I'I||i ui ii. Hl .ii iniiiiuil>u'i.iii*lliill :

FBERNARDO A.]i
TOjJfe CAMPO DE D- LUIZ l.°

0 que é o hypnotismo
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypolito Alvares, e ap- 
provada com louvor.'—1 volu
me de 400 paginas, nitidamen
te impresso em typo Renascen
ça, ao alcance de lodos, e in
teressando especialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, 1^000 reis—Pelo 
corrreio, 1^050 reis.

Deposito geral—Livraria Por
tuense de Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123, Porto, e em loda- 
as livrarias do reino.

chancellas, cdilaes, diplomas, programmas, convites, memoranduns. bilhetes de visita c estabelecimento, e toda a qualidade dc 
impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d isso possne uma

HISTORIA 0’INGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenle fiO fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cade 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para 0 Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.°=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

0 proprietário desta officina, satisfaz eom nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran
geiro uma linda eollecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além

•r ftí Collecção 
hsLla . .. . ’

JACK, 0 ESTRIPADOR
fíecenle pubicaeão de James 

Middíeton, acerca dos cri
mes de Londres.

Este romance de aetualidade- 
illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema, 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.

Elixir, Pó e Fasta dentifrícios

> RR. PP. RENEDICTINOS 
da ABBADIA de SOULAC (Qironde)

DOM MAGUXLOXMX, >rior 
»Medalha* dr. OurotlruitilutlSO — LondrulM

AS MA1S ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO »«lo Prior

louro 1x3 J» «3 Nurt BOURBAUD
«O uso quotidiano do BUxirDen- 

Ufrlclo dos RE. PP. Bonedic- 
tino», com dose de algumas gotlasf. 

í com agua, prevem e cura a carie dos
F" | dentes, emoranqueceos, fortalecen- ffflyÍHJMdia 

«• do e tornando u gengivas perfel-
I tamente sadias.
i « Prestámos um verdadeiro ser-«fâiVnSwJlJá

II viço, assignalando aos nossos lei- 
l| tores este antigo e utilíssimo pre- 
jl parado, o melbor curativo e o 
h unico preservativo contra as
V AffecçSe» dentarias.» *0^
I Cilitondidiem 1807 QrfM||Mllhtlll.rnCroIi-di-Si|aq
I Agente Geral: OCUUIN BORDEOS

Depoiíto am todjt as doai Pertumirlu, Pfarmacaa t Drttutrlu. 
Cr Em jLSaboa, em cauda R. Bar jorre, rua do Ouro. 100,1a.

.. -..fclsk

Contendo mnltos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
OBRAS POSTHUMAS

do
Commendador Bernardino José de Senna Freitas

Dcze annos consumiu o auctor d’esta obra, revolvendo nos di
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A motlo veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resento-se 
profundamente d’essa falta.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos dilTerenlcs ar
chivos do reino, e em manuscripios preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmenie Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessera 
servir para a historia. São esses apontamentos quo se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e hom papel, distribuída se- 
manalmen e aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de lã 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2-^000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sor. Joaquim Leal 

Campo dos Retnedios 4-C, Braga.


